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Vár ias teorias t êm sido aventadas para exp l i ca r a gague i ra ; entre tanto, nenhu
ma delas se ajusta a todos os casos nem expl ica suficientemente as va r iações sin-
tomato lóg icas que ocor rem durante a evo lução dêsse distúrbio da pa lav ra . Das teo
rias que a a t r ibu íam a uma a l t e ração neurológica , genè t icamente consti tuída ou 
adquirida, e que t i v e r a m grande v o g a com as idéias de T r a v i s (1930) expl icando 
a gague i r a pela fa l ta de nít ida dominância cerebral , pouco ou nada resta, uma v e z 
que estudos bem conduzidos, comparando grupos de indivíduos gagos com grupos 
de indivíduos normais equiparáve is com absoluto para le l i smo — quanto à idade, 
sexo, in te l igência , me io social e cultura — mos t ra ram não have r diferenças essen
ciais ent re êsses agrupamentos e, mesmo, que a incidência de gague i ra é idêntica 
em grupos comparáve i s de indivíduos destros, sinistros ou ambidestros. T a m b é m 
j á estão a té cer to ponto ultrapassadas as teorias que cons ideravam a gague i ra como 
simples mani fes tação de psiconeuroses, sendo o distúrbio a ex te r io r i zação de ansie
dade devida a conf l i to neurót ico, pois j á foi amplamen te demonstrado que nos gagos 
não há anorma l idade fundamental da personalidade, mas sim um modo de ação 
que os torna in t rover t idos e angust iados e m face da dif iculdade para a manutenção 
de perfei tas comunicações interpessoais pela pa lavra . 

Estudos mais recentes v i e r a m a l te ra r fundamenta lmente a concei tuação da ga
gueira . Wischner (1950) mostrou que os fenômenos de adaptação e de antecipação 
que ca rac te r i zam a gague i ra são os responsáveis pelo mêdo para a pronúncia de 
certas pa lavras e pela ansiedade do g a g o diante de certas situações ( impor tânc ia 
da conversa a ser mantida, vu l to e impor tância da audiência, obr iga tor iedade de 
fa lar por te lefone, por microfone ou d iante de sistema de t e l e v i s ã o ) . P o r outro 
lado, Johnson (1955) , pelo estudo da evo lução da pa lavra , concluiu que as não-
fluências, comuns em tôdas as crianças de 3 a 4 anos de idade, podem evo lu i r para 
a gague i ra quando a a t i tude materna — por demais perfeicionis ta e r íg ida — e m 
luga r de coibir, contribui para a g r a v a r o distúrbio que, normalmente , é autocor-
r i g í v e l . 

Com estas bases v e m sendo adotada, a tualmente , nova teoria que considera a 
gague i ra como uma modal idade de resposta aprendida mediante condic ionamento 
audiovisual fac i l i t ado por circunstâncias sociais e fami l ia res des favoráve is . Sendo a 
sever idade da gague i ra proporcional à ansiedade em re lação à pronúncia de certas 
pa lavras e à ansiedade corre la ta com determinadas situações, é admiss ível que, em 
indivíduos que t i v e r a m dificuldades ou atraso na aquisição da f luência normal da 
pa lav ra e que fo ram a l v o de reprimendas inadequadas e cast igos descabidos, se 
instale, por condic ionamento progress ivo, um hábi to que, por si mesmo, gera an
siedade, estabelecendo-se, assim, um círculo vic ioso que só pode ser rompido m e 
diante reeducação, baseada essencialmente na ar t icu lação r i tmada de letras, sílabas 
e pa lavras , e, depois, comple tada por demorados e persistentes exerc íc ios de le i tura 
compassada, tudo acompanhado de amplas expl icações e, even tua lmente , de psico-
terapia. 

Embora seja mui to rica a l i teratura médica no que diz respeito à gaguei ra , 
os t rabalhos publicados foca l izam, em gera l , apenas aspectos parciais — clínicos, 
psicológicos, neurológicos ou terapêut icos — sendo os dados fornecidos pelo estudo 
de casos isolados ou de grupos de pacientes escolhidos mediante cr i tér ios pessoais 



e uni laterais . São raros os estudos ab rangendo grupos populacionais extensos e 
fei tos com me todo log ia isenta de crí t icas. P o r isso, o l i v r o que estamos anal isando 
constitui contr ibuição de a l to v a l o r para a concei tuação atual da gaguei ra , fac i l i 
tando a compreensão do mecanismo do distúrbio, a a v a l i a ç ã o de sua intensidade, a 
de te rminação de suas causas remotas , a anál ise dos mo t ivos de seus ag ravamen tos 
e de sua persistência, e, também, a terapêut ica rac ional e a p rof i l ax ia . Dê le cons
t a m dados sôbre a gague i ra ex t ra ídos de um inquéri to mul t id imensional que, su
pervis ionado por Dona ld Curt e Mar t in Roth , catedrát icos, respec t ivamente , de P e 
diatr ia e de Ps i co log ia da Univers idade de N e w Castle upon T y n e ( I n g l a t e r r a ) , 
fo i fe i to , desde 1947 a té 1962, para estudar a evo lução f i s io lógica e pa to lóg ica de 
tôdas as crianças nascidas nessa cidade durante os meses de ma io e junho de 1947. 
Das 1.142 crianças regis t radas in ic ia lmente , 750 f o r a m observadas a té a t i ng i r em os 
15 anos de idade, por uma equipe de estudiosos (pedia t ras , cl ínicos gerais , neuro
logistas , psicologistas, psiquiatras, logopedistas , genet ic is tas) que estudaram, minu
ciosa e s is tematicamente , as condições do desenvo lv imen to ps icomotor e as ocor
rências pa to lógicas . U m a par te dos inves t igadores dedicou-se exc lus ivamente ao 
estudo do desenvo lv imen to dos distúrbios da pa lavra , regis t rando seus achados nos 
9 capítulos dêste precioso l iv ro , assim rotu lados : 1 — Diagnóstico da gagueira; 
2 — Conhecimentos atuais sôbre a síndrome; 3 — História natural da gagueira; 
4 — Métodos para estudo da gagueira em escolares; 5 — Diferenças entre grupos 
de escolares gagos e não gagos; 6 — Análise estatística das características psico-
sócio-culturais dos gagos; 7 — Genética da gagueira; 8 — Inibição da gagueira 
pela fala compassada; 9 — Etiopatogênese, evolução e tratamento. E m apêndices 
são expostos os dados fornecidos pela análise estat íst ica das diferenças entre grupos 
de indivíduos gagos e não-gagos e pela anál ise fa tor ia l dos indivíduos gagos , assim 
c o m o os resultados obtidos com a reeducação pela pa l av ra r i tmada. B e m organ i 
zado índice remiss ivo comple ta esta monogra f i a cuja lei tura é recomendada a todos 
— clínicos, neurologistas , psiquiatras, psicólogos, fami l ia res e, mesmo, os gagos 
adul tos — que desejem a tua l izar seus conhecimentos a propósi to dessa sindrome 
e u t i l izar terapêutica racional . 

O. L A N G E 

S T U D I E S I N P H Y S I O L O G Y . D. R . C U R T I S E A . K . M C I N T Y R E , editores. U m v o l u m e 
( 1 6 X 2 5 ) com 276 páginas, 76 f iguras e 4 tabelas. Spr inger V e r l a g , Ber l in -He i -
d e l b e r g - N e w York , 1965. 

O presente v o l u m e constitui uma h o m e n a g e m a J. C Eccles, ag rac iado com o 
P r ê m i o N o b e l em 1963; Curtis é an t igo co laborador de Eccles e com êle part ic ipou 
no desenvo lv imen to de a lguns dos t rabalhos fundamentais sôbre os mecanismos de 
transmissão sináptica nos motoneurônios espinais, graças aos quais Eccles recebeu 
prêmio . A apresentação gráf ica do l i v ro dispensa comentár ios , pois segue a t radi
cional linha de qual idade das edições da Spr inger V e r l a g , a g o r a operando ampla
mente com obras edi tadas em inglês. Embora chame a a tenção, a mescla de papel 
fosco com bri lhante não compromete o a l to n íve l g rá f i co do l i v r o . 

A maior ia dos 45 a r t igos reunidos pelos editores foca l iza vá r ios aspectos da 
transmissão em diversos sistemas neurais; a lguns, porém, são de natureza mui to 
diferente, como por exemplo o t rabalho de L i l e y sôbre a transfusão intra-uterina 
de sangue ( j á no ú l t imo t r imestre da g e s t a ç ã o ) , em fetos por tadores de doença 
hemolí t ica , ou o de Macfa r l ane sôbre metabo l i smo hídr ico de ruminantes que v i v e m 
em desertos. Uma caracter ís t ica pouco c o m u m dos ar t igos publicados é a de serem 
curtos, embora em gera l mui to claros. I m p o r t a n t e é o t rabalho de Brooks e K o i 
zumi sôbre a a t iv idade e lé t r ica do sistema h ipotá lamo-hipof isár io e que relata , apa
rentemente pela pr imeira vez , o reg is t ro ( e m plena haste h ipof i sá r ia ) de potenciais 
e m fibras do t ra to supra-óptico-hipofisário, desencadeados por es t imulação e lé t r ica 
do núcleo supra-óptico. Exper iênc ias de I g g o sôbre a condução de impulsos por 
fibras aferentes somáticas cutâneas o fe recem mais uma p rova e m f a v o r da an t iga 
teor ia de v o n Frey, segundo a qual a ident i f icação das informações sensorials cutâ
neas t ransmit idas ao sistema nervoso central depende da a t i v a ç ã o de receptores 



específicos para cada modal idade sensorial; em contraposição, W e d d e l l sustenta a 
opinião de que os est ímulos cutâneos a t i v a m receptores inespecíficos e sua identi
f icação depende de uma distr ibuição têmporo-espacia l dos potenciais aferentes que 
é caracter ís t ica para cada modal idade . A hipótese da l iberação de acet i lcol ina e m 
quantidades descontínuas ao n íve l da placa motora é discutida por K a t z e Mi led i 
à luz da descoberta de De Rober t i s e outros e le t romicroscopis tas de que a ace t i l 
col ina é acondicionada e m minúsculas vesículas de 500 angs t röms de d iâmetro , l o 
cal izadas nas terminações pré-sinápticas. Ev iden temente , essa descoberta v e m re
forçar a idéia de K a t z ; embora não se tenha podido ainda de te rminar o número 
de moléculas de acet i lcol ina de cada quantum, o tamanho das vesículas é compa
t í v e l com o mín imo considerado necessário para a a t i vação da membrana da p laca 
motora . 

Encerrando o l i v ro , J. Z. Y o u n g esquemat iza as propriedades fundamentais dos 
sistemas de aprend izagem, ao discutir exper iências fei tas com polvos . Es tudando 
minuciosamente a estrutura e a hodolog ia do sistema nervoso do p o l v o e passando 
u l te r io rmente a anal isar os mecanismos de seu compor tamento , Y o u n g e seus cola
boradores puderam dissecar funcionalmente o conjunto, loca l izando, de mane i ra 
engenhosa, os circuitos responsáveis pela memór i a próxima, memór ia remota , a taque 
e fuga, re lacionados com est ímulos tácteis, químicos e visuais . Segundo Y o u n g , tudo 
indica que os sistemas de aprend izagem e m e r g i r a m de uma modi f i cação evoluc ioná-
ria de centros r e f l exos e, por isso, dispõem dos mecanismos de tais centros, como 
sejam inibição, necessidade de receberem informações aferentes sôbre os resultados 
das ações eferentes e composição de aferências de múl t ip las or igens para o rgan iza r 
as descargas eferentes . Ins inuante é a hipótese de que o mecanismo do aprendizado 
resulta, em ú l t ima análise, da d i l a t ação do per íodo de inibição das a l t e rna t ivas 
para de terminada resposta re f lexa . Y o u n g admi te que, num sistema de aprendiza
gem, a uma entrada ( a f e r ê n c i a ) corresponde mais de uma saída ( e f e r ê n c i a ) possí
ve l , mas só uma eferência se concret iza porque as demais são inibidas; quando essa 
in ib ição pode ser pro longada , temporár ia ou permanentemente , en tão aquela saída 
posi t iva passa a ser a resposta usual para a entrada apl icada. Embora representem 
grande s impl i f icação, êsses conceitos d e r i v a m da precisão do t r açamento dos cir
cuitos envo lv idos nos mecanismos do aprendizado e memór i a do p o l v o , pe rmi t indo 
ao autor especular sôbre bases bastante sólidas. 

P e l o seu conteúdo, êste l i v ro é le i tura obr iga tó r ia para os neurof is io logis tas 
e de g rande interêsse para todos os estudiosos do sistema nervoso . 

C E S A R T I M O - I A R I A 

T E S T D E R O R S C H A C H : E V O L U C I Ó N Y E S T A D O A C T U A L . J U L I O E N D A R A . U m v o 

lume ( 1 5 X 2 1 ) com 323 páginas. Casa de la Cultura Ecuator iana, Quito, 1964. 

Endara, que é ca tedrá t ico de N e u r o l o g i a e Ps iquia t r ia na Faculdade de Ciências 
Médicas, em Quito , e de p rovas de personal idade no Ins t i tu to de Ps ico log ia , j á brin
dara as le t ras especial izadas la t ino-amer icanas com um compacto v o l u m e sôbre 
"Ps icodiagnóst ico de Rorschach" e m 1954. Apresenta ago ra extensa rev isão da 
evo lução e dos conhecimentos atuais no domínio dêsse mé todo incomparáve l para 
estudo da mente humana. E a t an to o autor iza a exper iência de quase 30 anos de 
apl icação nos três campos principais de Rorschach : a ps icologia normal , a psiquia
tria, a pesquisa ps iquiá t r ico- legal . Segundo refer ia no prefác io de 1954, dedicou-se 
a estudar a p rova e m 1935 e a apl icou s is temàt icamente aos peni tenciár ios desde 
1936, quando nomeado Di re tor do Ins t i tu to de Cr imino log ia ; estendeu-a depois aos 
estudantes do curso médico e do curso de psicologia , a par t i r de 1940. N e s t e l i v r o 
apresenta, nos dois pr imeiros capítulos, um apanhado da "pro jeção" ps icológica e dos 
fundamentos perceptuais do Rorschach e, no terceiro, a ap l icação e as principais 
causas de m a l ô g r o . A tópicos especiais — área, apreensão dos est ímulos, seqüência 
das modalidades, fa tôres determinantes — dedica os capítulos de I V a V I I . N o s 
três seguintes discute os t ipos ps icológicos de Rorschach, os chamados "choques" 
psicológicos e fenômenos part iculares , respec t ivamente . Seguem-se estudo e x a u s t i v o 



do conteúdo das respostas ( X I ) , discussão das respostas " v u l g a r e s " e "or ig ina is" 
( X I I ) e, como encerramento, no capí tu lo X I I I , "passos e or ientações da interpreta
ção" . E m apêndice t raz a a fe r ição do v a l o r e l a b o r a t i v o das respostas, segundo os 
cr i tér ios de Beck e de Her t z . A s referências b ib l iográf icas são fei tas de capí tulo 
e m capí tulo . E m páginas não numeradas v e m a re lação a l fabét ica dos temas prin
cipais, que precede o índice gera l . 

O autor aprecia adequadamente o alcance do mé todo : " A s respostas provocadas 
pelas manchas de t inta descobrem diversas part icular idades dos consti tuintes gené
ticos e estruturais; e não só nos dão dados val iosos sôbre os processos associativos, 
como t r azem à luz muitos dis t int ivos da o rgan ização intelectual e a fe t iva , bem como 
sôbre o compor tamento , naqui lo que têm de mais recôndito — tendências, aspira
ções, fo rmas de pensar, possibilidades, capacidade para e laborar projetos — tudo o 
que ajuda a fazer idéia da conf iguração to ta l da personalidade, da natureza de 
certos confl i tos, a de terminar- lhe os n íveis de desenvolv imento , o grau, a coerên
cia, a possibil idade de domín io" . A o t ra ta r das modalidades, t raz em quadro com
pa ra t i vo as próprias abrevia turas , as de Rorschach e as de 8 autores outros; e, 
como apenso ao capí tulo V , o confronto — prancha por prancha — entre as clas
sificações de Small , de Salas, de B o h m e de P io t rowsk i . Outra re lação comparada 
oferece os determinantes de Rorschach, os próprios e os de mais seis autores. 

E m nosso meio, onde j á se prat ica l a rgamen te a p rova de Rorschach, esta nova 
e oportuna publ icação do i lustre psiquiatra equator iano encontrará, cer tamente , a 
acolhida a que faz jus. 

A N Í B A L S I L V E I R A 

M U L T I P L E S C L E R O S I S : A R E A P P R A I S A L . D . M C A L P I N E , C H . E. L U M S D E N E E. D . 

A C H E S O N . U m v o l u m e ( 1 6 X 2 5 ) com 424 páginas, 45 tabelas e 28 f iguras. E. 

S. L i v i n g s t o n e Ltd . , Edinburgh-London, 1965. 

Os autores e fe tuam uma r eava l i ação do problema da esclerose múl t ip la ( E M ) , 
encarando-o sob os mais var iados aspectos. Ac red i t amos que ̂ ^este l i v r o merece aten
ta consideração da par te dos neurologis tas brasileiros, não obstante seja do consen
so unânime a rar idade da a fecção e m nosso meio . R e l e v a , porém, no ta r que não 
exis tem estudos ep idemiológicos sérios sôbre o assunto, de modo que, como Acheson 
salienta, "a incidência da E M na A m é r i c a do Sul ainda é um en igma" . 

N a par te 1, Acheson discorre sôbre a questão da ep idemio log ia , discute a in
fluência de diversos fatôres sôbre a freqüência da E M e te rmina por d iv id i r o 
mundo e m zonas de a l to e de ba ixo risco. N a par te 2, M c A l p i n e discute o signi
f icado da incidência fami l ia r , o discutido papel do t rauma, a associação de peri-
f lebi te e uve í t e à E M , a neuri te retrobulbar, as formas cerebrais da molés t ia . Es
tuda t ambém os e lementos cl ínicos que o r ien tam o prognóst ico . E m re lação ao 
t r a tamento é sal ientado o v a l o r da cor t icot ropina e dos processos de combate à es-
pasticidade, sendo ressaltado o v a l o r das injeções intra-raqueanas de fenol . L u m s 
den, na par te 3, aprofunda-se nos aspectos labora tor ia is da molést ia , par t icular
mente no estudo das proteínas do l íquido cefa lor raqueano ( L C R ) e suas frações. 
Salienta que as e levadas concentrações de g lobul ina gama são, e m grande parte, 
dependentes de imunoglobul inas de o r igen loca l . Segundo o autor, a pesquisa de 
um teste labora tor ia l específico para a E M , corre lac ionado com a g r av idade do 
processo pa to lóg ico , só poderá ser rea l izado no campo da bioquímica dos l ípides do 
L C R , pois, qualquer que seja a causa da molést ia , sua expressão m o r f o l ó g i c a re
side na degradação se le t iva pr imár ia da mie l ina e secundária do axônio . Lumsden 
revê os conhecimentos sôbre os aminácidos, carboidratos e enzimas do L C R na E M . 
N o ú l t imo capítulo, a E M é analisada como um distúrbio imunológ ico , e Lumsden 
termina por a f i rmar que "há razões para uma comedida esperança de que as novas 
tendências da imunolog ia cl ínica da esclerose múl t ip la l e v a r ã o f ina lmente à com
preensão de sua pa togenia" . 

Extensa lista de referências b ib l iográf icas encerra cada uma das três partes 
do l i v r o . 

H . C A N E L A S 



E N F E R M E D A D E S P O R A U T O I N M U N I D A D . I . R . M A C K A Y E F. M . B U R N E T . U m 

v o l u m e ( 1 6 X 2 1 ) com 3 7 3 páginas e 3 1 f iguras . T r a d u ç ã o para o castelhano 
da 1ª edição e m inglês . Ed. N o g u e r S.A., Barcelona, 1 9 6 5 . 

O presente v o l u m e constitui uma súmula dos conhecimentos atuais sôbre as 

doenças l igadas a fenômenos de auto- imunidade. Os têrmos de uso mais comum 

e m imuno log ia são conceituados no pr imei ro capí tulo. Depois são revistas os ca

racteres gera is das enfermidades por auto- imunidade, seguindo-se a análise das 

teor ias imunológ icas modernas e as suas impl icações quanto às enfermidades por 

auto- imunidade. N o s capítulos seguintes são considerados os fenômenos de auto-

imunidade re lacionados com as doenças da t i reóide, com o lupus er i tematoso siste

mat izado , com a enfermidade hemoci to l í t i ca auto- imunitár ia , com a pol ia r t r i t e crô

nica, com a per ia r te r l te nodosa, esc lerodermia e dermatomiosi te , com certas afecções 

do sistema nervoso, com a g lomeru lonef r i t e , com certas doenças hepáticas, com afec

ções crônicas de cará te r i n f l ama tó r io s is temat izado. N o capí tulo X I I I são discuti

dos aspectos do t r a t amen to das doenças por auto- imunidade, e no ú l t imo capitulo, 

são apresentadas conclusões. 

Ana l i sando os problemas das correlações entre a auto- imunidade e o sistema 

nervoso, os autores sa l ien tam o f a to de não ter sido possível a té agora demonstrar 

que a auto- imunidade desempenhe papel nas enfermidades nervosas humanas. A p ó s 

enumerar a rgumentos que f a v o r e c e m a hipótese da ace i tação de uma e t io log ia auto-

imuni tá r ia para certas afecções do sistema nervoso, passam a anal isar dados quanto 

a a lgumas dessas afecções. Ass im, r e lac ionam dados referentes à encefa l i te alér

g ica exper imenta l , à encefa l i te humana pós-vacinação antirrábica, às enfermidades 

desmiel inizantes humanas, aos processos agudos monofásicos e aos processos poli-

fásicos subagudos e crônicos, às pol i r radicul i tes . E m re lação aos processos agudos 

monofásicos, ana l i sam os caracteres da l eucoencefa lomie l i t e hemor rág ica necrosante 

agúda e da ence fa lomie l i t e pós-infecciosa: ent re os processos polifásicos subagudos 

e crônicos des tacam a esclerose múl t ip la , a enfermidade de Schi lder e a neuromie-

l i t e óptica. O papel da auto- imunidade na pa togenia da esclerose múl t ip la e das 

demais enfermidades desmiel inizantes é estudado frente a aspectos da ep idemio log ia 

e da inves t igação da presença de auto-anticorpos, da his topatologia , do efe i to dos 

cort icosteróides e das semelhanças entre a desmiel in ização exper imenta l , pós-vaci-

nação ant i r rábica e a espontânea. Sa l i en tam os autores que, embora a e t io log ia 

au to- imune seja compa t íve l com o que conhecemos sôbre as doenças desmiel inizan

tes, não há p rovas de que e la seja r ea lmente a responsável por essas doenças. Os 

dados mais s ign i f ica t ivos estão re lacionados com as formas desmiel inizantes da en

ce fa lomie l i t e pós-vac inação ant i r rábica iso-imune porque ela constitui um e lo entre 

as enfermidades imunogênicas exper imenta is e as afecções desmiel inizantes auto-

ímunes de ocorrência espontânea. A hipótese de uma exp l i cação unicista que esta 

idéia pode trazer , encontra certas restrições e m dados exper imenta is . Estas restri

ções não impedem, ent re tanto , que a melhor hipótese de t rabalho seja representada 

pela ace i tação de uma o r i g e m auto- imuni tár ia t an to para certas encefa lomiel i tes 

c o m o para a pol i radiculoneur i te ; não é possível , a té que se conte com dados mais 

sólidos, admi t i r de modo def in i t ivo o papel da auto- imunidade em re lação à escle

rose múl t ip la e a outras doenças recorrentes e crônicas do sistema nervoso . 

A . S P I N A - F R A N Ç A 

I M M U N O - E L E C T R O P H O R E C T I C A N A L Y S I S . A P P L I C A T I O N S T O H U M A N B I O L O 
G I C A L F L U I D S . P . G R A B A R E P . B U R T I N , edi tores. U m v o l u m e ( 1 5 X 2 2 ) com 
3 0 2 páginas, 9 9 f iguras e 2 1 tabelas. Edição e m inglês a tual izada, da 1ª edição 
e m francês. E l sev ie r Publ . Co., Ams te rdam, 1 9 6 4 . 

Grabar e Bur t in coordenaram o esfôrço de vár ios especialistas no sentido de 
oferecer guia seguro sôbre o emprêgo da imunele t roforese no estudo de mater ia is 
b io lóg icos de procedência humana. Grabar , Ur ie l e Bur t in r ed ig i r am os quat ro ca-



pitulos que const i tuem a pr imeira par te ( m e t o d o l o g i a ) . Os 14 capítulos seguintes 
ve r sam sôbre a análise das proteínas plasmát icas em condições normais ( B u r t i n ) , 
do sangue do cordão umbil ical e de cr ianças na pr imei ra infância ( H i t z i g ) , seu 
f rac ionamento (Schul tze e S c h w i c k ) , suas a l te rações principais ( B u r t i n ) , na agama-
g lobul inemia ( G i t l i n ) , no mie loma ( B u r t i n ) , na doença de W a l d e n s t r o m (Hass ig , 
Gug le r e S e h e i d e g g e r ) , nas c r iog lobul inemias ( B u r t i n ) , nas doenças hepát icas (Bur
t i n ) , e m pacientes reumát icos ( H a r t m a n n ) , em casos de leucemias e de sarcomas 
(Se l igmann e B u r t i n ) , no lupus er i tematoso s is temat izado ( S e l i g m a n n ) e em outras 
doenças ( B u r t i n ) . A terceira par te do l i v r o é dedicada aos resul tados obtidos no 
estudo de outros mater ia is ; depois de um capí tu lo gera l ( B u r t i n ) , seguem-se outros 
sôbre o estudo das proteínas urinárias ( V a u x St. Cyr e P a t t e ) , do l íquido cefa lor
raqueano ( B u r t i n ) , do l íquido per i l in fá t ico (Chevance , Gal l i , Jeanmar ie e G é r a r d ) , 
do l íquido s inovial ( S c h m i d ) , do le i te humano e do colostro ( M u r a l t , Gug le r e 
R o u l e t ) , do l íquido seminal ( H e r m a n n ) e de a lguns dos e lementos f igurados no 
sangue ( S e l i g m a n n ) . N o capí tu lo sôbre as proteínas do l íquido cefa lor raqueano 
( L C R ) são apresentados detalhes técnicos, aspectos relacionados ao L C R normal e 
às a l terações principais. N o L C R normal são encontradas proteínas do sôro cujo 
pêso molecu la r não excede de 160.000, mas e m percentagens nem sempre semelhan
tes. N a hiperprote inorraquia as var iações do d i ag rama imunele t roforé t ico das pro
teínas têm como l imi te superior o d i a g r a m a das proteínas do sôro, exc lu indo as 
macrog lobu l inas e certas l ipoproteínas. Dois são os tipos fundamentais de d iagra
mas imunele t roforé t icos na h iperprote inorraquia : aquê le encontrado no L C R nor
mal , que se acompanha de var iações quanto à concent ração de cada uma das fra
ções e aquêle em que ocor rem al terações qua l i t a t ivas e quant i ta t ivas , identif ican
do-se quase tôdas as proteínas do sôro ( c o m exceção da macrog lobu l ina alfa 2 , da 
macrog lobu l ina beta 2 e de l ipoproteína de m i g r a ç ã o l e n t a ) , ao lado de considerável 
aumento de globul inas g a m a ; neste t ipo ocorrem, por tanto , a l terações qua l i t a t ivas 
e quant i ta t ivas . Ent re um e out ro ocor rem tipos in termediár ios . O pr imeiro t ipo 
t em sido descri to e m casos de compressão medular e em afecções desmiel inlzantes e, 
o segundo, em doenças inf lamatór ias . Concluindo, Bur t in assinala que vá r ios pro
b lemas ainda não estão resolvidos em re lação ao d i a g r a m a imunele t roforé t ico das 
proteínas do L C R , anal isando, entre outros, aspectos referentes à g l o b u l i n a ' b e t a e 
à o r i g e m das proteínas do L C R . 

A . S P I N A - F R A N Ç A 

A G A R E L E C T R O P H O R E S I S I N N E U R O L O G Y . A . L O W E N T H A L . U m v o l u m e ( 1 5 X 2 3 ) 
com 204 páginas, 69 f iguras e 5 7 tabelas . E l sev ie r Publ . Co., A m s t e r d a m , 1964. 

O autor é o encar regado do L a b o r a t ó r i o de Neuroqu ímica do Ins t i tu to Bunge 
(Antuérp ia , B é l g i c a ) , do qual têm saído a lgumas das mais impor tantes contr ibuições 
sôbre o assunto. O presente v o l u m e pe rmi te ao le i tor pôr-se em dia com os prin
cipais dados re lacionados com a e le t roforese apl icada ao estudo das proteínas do 
sôro sangüíneo e do l iquido cefa lor raqueano ( L C R ) . Após a in t rodução são apre
sentados, e m capítulos sucessivos, os caracteres das técnicas empregadas e m e le 
t roforese, as técnicas para e le t roforese e m ge l de á g a r e as apl icações e m N e u r o 
log ia , os aspectos da ap l icação da e le t roforese ao estudo das proteínas do L C R , das 
prote ínas do tec ido cerebral , de enzimas do L C R , a imunele t roforese das proteínas 
do L C R . E m suas conclusões finais o autor salienta que o emprêgo da e le t roforese 
no estudo das proteínas do L C R , embora consti tua cont r ibuição impor tante , a inda 
não fornece subsídios def in i t ivos por não es ta rem resolvidos vá r ios problemas, entre 
os quais o das a l terações protêicas de amostras de L C R consideradas normais por 
outros métodos de análise e o das a l te rações do teor de g lobul ina gama . Êste úl
t i m o problema tornou necessário procurar mé todo que permi ta me lhor estudo dessa 
globul ina , acredi tando L o w e n t h a l que o que mais se presta para isso é o da e le t ro
forese e m ge l de á g a r que permi te decompor as proteínas do L C R e m cêrca de 
20 frações. Destas, a lgumas ex i s tem e m tôdas as amostras, outras são encontradas 
f reqüentemente em condições normais e pa to lóg icas e outras são encontradas apenas 
e m condições pa to lógicas . O autor expressa a sua confiança no método, conside-



rando g rande o progresso que resulta de sua apl icação ao estudo das proteínas 
do L C R , apontando alguns dos rumos e m cujo sentido d e v e m ser dir igidas novas 
pesquisas. 

A . S P I N A - F R A N Ç A 

T H E C L I N I C A L E X A M I N A T I O N O F T H E N E R V O U S S Y S T E M . G. H . M O N R A D - K R O H N 
E S. R E F S U M . 12ª edição. U m v o l u m e com 474 páginas e 172 f iguras . H . K . 
L e w i s & Co. Ltd . , Londres , 1964. 

Tra ta -se da 12ª edição de um l i v r o clássico de Monrad-Krohn , da qual par t ic i 
pa, como co-autor, S i g v a l d Refsum. Mais de meio século decorreu entre a pr imeira 
e a atual ed ição dêste compêndio, considerado como uma das bases da N e u r o l o g i a . 
I s to se deve a que foi êle um dos marcos iniciais para a in terpre tação dos dados 
fornecidos pelo e x a m e neuro lóg ico visando o diagnóst ico topográ f ico e e t io lóg ico . 
Com o passar dos anos, nas sucessivas edições, a idéia fundamental não foi modi 
ficada, sendo mant ida a mesma or ientação. A essa par te principal seguem-se ca
pí tulos dedicados aos exames complementares e um apêndice sôbre métodos de in
dagação especiais empregados em N e u r o l o g i a . Êste apêndice contém, sucessiva
mente, dados para a a v a l i a ç ã o da inte l igência , para o e x a m e de pacientes afásicos, 
a semio log ia da diplopia, testes para e x a m e do apare lho vest ibular , d i ag ramas ana
tômicos (car tas do sensório e do apare lho m o t o r ) , testes f a rmaco lóg icos para a v a 
l iação do funcionamento do sistema nervoso v e g e t a t i v o , normas para a interpreta
ção do c ran iograma, da ven t r i cu logra f ia , da pneumencefa lograf ia , da ang iogra f i a 
cerebral , da e le t rencefa logra f ia e da e l e t romiogra f i a , a conduta do e x a m e neuro
lóg ico do pac iente inconsciente, a l ém de aspectos l igados à s imulação e ao e x a g ê r o 
dos sintomas. 

O apêndice r e l a t i v o ao e x a m e do paciente afásico é extenso mas or ientado e m 
sentido eminen temente prát ico. In i c i a lmen te anal isam os autores as possibilidades 
diagnóst icas dos dados l evan tados durante o in te r roga tór io inicial do paciente e da 
observação da sua conduta frente às ordens dadas durante o e x a m e gera l . Com 
êsses e lementos é possível or ientar o diagnóst ico, quer no sentido de uma afasia 
sensit iva, quer no de uma afasia motora . N o entanto, o e x a m e não deve restrin
gir-se a êstes aspectos iniciais, sendo necessária uma a v a l i a ç ã o das condições psicos-
sensoriais e ps icomotoras tanto para ga ran t i r uma documentação do caso, como 
para or ientar a reab i l i t ação da l i nguagem. Pa ra isto os autores propõem uma 
rot ina de testes ap l i cáve i s sucessivamente. A exp lo ração das funções psicossenso-
riais compreende o e x a m e da percepção audi t iva (percepção de pa lavras , de sons 
inart iculados, de impressões mus ica i s ) , da percepção visual (na ausência de perda 
g loba l da função, o e x a m e da percepção de palavras , de desenhos e de o b j e t o s ) , 
da percepção táct i l , da o l f a t i v a e da gus ta t iva . O e x a m e das funções ps icomotoras 
é fe i to pela exp lo ração da expressão dos pensamentos a t ravés da pa l av ra falada, 
da pa lav ra escrita e da mímica . O modo prá t ico pelo qual os dois grupos de fun
ções (psicossensoriais e ps icomotoras ) se in ter re lac ionam é apresentado num quadro, 
a part i r do qual são apresentados testes suficientes para or ientar o e x a m e do pa
ciente afásico. É a t ravés das funções psicomotoras que fazem a ava l i a ção das 
funções psicossensoriais delineadas. A e laboração minuciosa dêsse apêndice, permi
t indo uma idéia quanto ao cuidado com que os autores se dedicaram à estrutura
ção do l iv ro , expl ica a l a rga difusão que t em tido êste compêndio que man tém 
sua atual idade. 

A . S P I N A - F R A N Ç A 

C L I N I C A L N E U R O L O G Y . L O R D B R A I N . 2ª edição. U m v o l u m e ( 1 6 X 2 4 ) com 400 

paginas e 69 f iguras . Oxford Unive r s i ty Press, L o n d o n - N e w Y o r k - T o r o n t o , 1964. 

Russel Brain, ao apresentar em 1960 a 1ª edição dêste l i v ro , salientou que êle 
se des t inava a médicos e estudantes que necess i tavam conhecer os fundamentos da 
N e u r o l o g i a ; a ace i tação que t eve seu t rabalho demonstrou o êx i to da missão a que 



se propôs e, assim, 4 anos depois aparece esta 2ª edição. O l i v r o é d iv id ido em 
cinco partes: na pr imeira são analisados a lguns dos principais sintomas e sinais; 
nas demais são revis tas peculiar idades de diversos tipos de afecções do sistema 
nervoso. Após um capí tulo de considerações gerais sôbre o e x a m e do paciente, 
seguem-se outros sôbre a semiologia dos nervos cranianos, dos membros e do tron
co, da l i n g u a g e m e das suas a l terações principais, sôbre os meios auxi l iares de 
inves t igação diagnóst ica, sôbre os problemas re la t ivos aos estados de consciência 
e inconsciência, sõbre epilepsias e sôbre as cefaléias e enxaquecas . Sob o t í tulo de 
desordens de regiões ana tômicas são reunidos, na segunda par te do l i v ro , estudos 
sôbre tumores intracranianos, hidrocefal ia , abscessos intracranianos, t raumat ismos 
do crânio, desordens da c i rculação cerebral , d ip legia e hemip leg ia na infância, sín-
dromes ext rapi ramidais , disfunções do h ipo tá lamo, a l terações da medula espinal, 
dos nervos per i fér icos e dos músculos. O estudo das encefa lomiel i tes , da po l iomie -
l i te , das meningi tes e da neurossífilis é fe i to e m capítulos versando sôbre as infec-
ções do sistema nervoso. N a quarta par te são estudadas afecções difusas e sistê
micas (doenças carenciais, a tax ias heredi tár ias e afecções correlatas , esclerose múl 
tipla, certas doenças do neurônio mo to r p e r i f é r i c o ) . N a ú l t ima par te são analisa
dos aspectos psicológicos re lacionados com a N e u r o l o g i a . A essas cinco partes se
guem-se pranchas sôbre a ine rvação segmentar dos músculos das ex t remidades e 
do tronco, um glossár io e um índice remiss ivo N o final de cada capí tu lo são apre
sentadas indicações b ib l iográf icas que possibi l i tam estudo mais apurado do assunto 
t ra tado. 

N o capí tu lo incluindo as a tax ias heredi tár ias , a a t rof ia muscular peroneira e 
a neurof ibromatose, o autor considera que a expressão "a tax ias heredi tár ias" é con
ven ien te para agrupar uma série de afecções re lac ionadas entre si, usualmente he
redi tár ias ou fami l ia res e que se carac ter izam, do ponto de vis ta aná tomo-pa to ló -
gico , pela degeneração de uma ou de tôdas as seguintes par tes do sistema ne rvoso : 
ne rvos ópticos, cerebelo, o l ivas bulbares e t ra tos longos da medula espinal. O apa
rec imento da doença pode ocor rer desde a infância até a meia idade e a evo lução 
é lenta e progress iva . D o ponto de v is ta genét ico, tais afecções se ca rac te r i zam 
quer por um cará ter dominante recessivo, quer por um cará te r a fe tando pessoas de 
ambos os sexos. A p ó s essa concei tuação genérica, Russell Brain passa a anal isar 
a a t ax i a de Fr iedreich, a mais conhecida do grupo. Depois de discorrer sôbre a 
degeneração cerebelar progress iva e a pa rap leg ia espástica heredi tár ia , analisa os 
cr i tér ios a serem adotados para o d iagnós t ico das a tax ias heredi tár ias . Nesse sen
t ido chama a a tenção para a idade do início da doença, para a ocorrência da doen
ça e m vár ios membros da mesma famíl ia , para a presença da escoliose e de pés 
cavos, para a ausência de re f lexos profundos dos membros inferiores, insistindo no 
diagnóst ico diferencial com a tabes, com a esclerose múl t ip la e, no caso da dege 
neração cerebelar progressiva, com tumores da fossa posterior. E m re lação à neuro-
f ibromatose, o autor chama a a tenção para o fa to de que, embora seja doença de 
cará ter genè t icamente dominante , a sever idade va r i a mui to en t re os diversos m e m 
bros da mesma famí l ia . Quanto à natureza dos tumores, refere que sua o r i g e m 
se faz a par t i r dos f ibroblastos perineurais, f a to que uti l iza como cr i té r io para di
ferençá-los dos ' tumores do n e r v o acúst ico ( s chwannomas ) que se de r i va r i am das 
células do neur i lema. Depois de apontar a lguns dos caracteres das tumorações en
contradas e das a l terações da p igmen tação cutânea, o autor chama a a tenção para 
a ocorrência de cifoscoliose em muitos casos e para o fato de a doença não assu
mi r cará ter g r a v e , a não ser quando haja crescimento de tumores dent ro da cav i 
dade craniana ou do canal raqueano, ou ainda quando um neurof ibroma se torna 
sarcomatoso. 

A . S P I N A - F R A N Ç A 

C L I N I C A L N E U R O L O G Y . F . A . E L L I O T . U m v o l u m e ( 1 8 X 2 6 ) com 688 páginas e 
171 f iguras . W . B. Saunders Co., Phi ladelphia , 1964. 

Êste l i v r o constitui uma int rodução ao estudo da N e u r o l o g i a para estudantes e 
residentes, sendo a matér ia distribuída de fo rma a permi t i r uma v isão de conjunto 



dcs principais dados aná tomo-f i s io lógicos , semióticos e c l ín ico-pato lógicos . Os 8 
pr imeiros capí tulos ve r sam sôbre aná tomo-f i s io log ia e semio log ia (distúrbios da 
sensibilidade, desordens motoras , desordens da l i n g u a g e m e da fala, desordens men
tais e m processos orgânicos , desordens devidas a disfunções do h ipo tá lamo e do 
sistema nervoso autônomo, lesões dos nervos cranianos, epilepsias, narcolepsia e ca-
tap lexia , cefaléia , a lg ias da face e dos m e m b r o s ) . A seguir, são analisadas a lgumas 
das principais afecções que a t ingem o sistema nervoso central e per i fér ico (a fecções 
congêni tas , doenças heredo-famil ia is , processos infecciosos, afecções vasculares do 
encéfa lo e medula, tumores do sistema nervoso central , afecções de o r i gem nutri-
c icnal , t raumat ismos do crânio e da medula espinal, t raumat ismos do sistema ner
voso per i fér ico, afecções musculares, principais afecções dos nervos periféricos, in to
xicações e x ó g e n a s ) . N o capí tulo 21 são estudadas afecções devidas a agentes f í 
sicos e, no capí tu lo 20, doenças de natureza desconhecida ou pouco conhecida. 
N e s t e capí tulo estão reunidos a lguns dos aspectos l igados a afecções desmiel ini
zantes e dismiel inizantes, à doença de Parkinson, à esclerose la te ra l amiot róf ica , 
à pseudoesclerose e às diferentes formas de demência, bem como a aspectos neu
ro lóg icos da macrog lobu l inemia de W a l d e n s t r o m . N o capí tulo destinado às infecções 
do sistema nervoso central são tratadas, em itens especiais, as doenças produzidas 
por p ro tozoár ios e por helmintos . Ent re as pr imeiras o autor faz referências à 
amebíase, estuda a lguns dos aspectos que podem ser encontrados no compromet i 
m e n t o do sistema nervoso central no impaludismo, analisa aspectos do comprome
t imento do sistema nervoso na toxoplasmose, na doença do sono e na t r ipanosomíase 
sul-americana. E m re lação a esta re fere que g rande número de pequenos granu
lomas pode ser encontrado no cérebro, que se apresenta edemaciado e congesto; 
as lesões t ê m distr ibuição per ivascular e leishmânias podem ser encontradas no 
in te r ior das células; refere ainda que, na fase aguda, podem ser encontradas leish
mânias no sôro e no l íquido cefa lor raqueano . Do ponto de vis ta c l inico cita como 
mani fes tações : convulsões, paralisias de nervos cranianos, sintomas motores e afa-
sias. R e f e r e que a mor te pode ocor rer na fase aguda, que a cura espontânea n ã o 
é incomum e que, em certos casos, podem ocorrer períodos de regressão da sinto
m a t o l o g i a com recaídas ul ter iores. En t re os meios de diagnóst ico, sal ienta o v a l o r 
da pesquisa do parasi to no l íquido cefa lor raqueano e no sangue, assim como da 
inoculação. En t r e as doenças causadas por helmintos a pr imeira a ser t ra tada é a 
cist icercose. N a opinião do autor, o principal e x a m e aux i l i a r é a rad iograf ia do 
crânio, quando mostra a presença de calc i f icações . R e f e r e que o l iquor é freqüen
temente normal especia lmente nas formas convuls ivas , mas que, nas formas difu
sas com infestação das leptomeninges, ocorre pleoci tose l infomononuclear com presen
ça de eosinófi los, h iperprote inorraquia e queda do teor de gl icose; nesses casos a 
reação de f i xação de complemento costuma ser pos i t iva no l iquor. A l é m da cisti
cercose são analisados aspectos da paragonimíase , da esquistossomose, da tr iquinose 
e da hidatidose. 

A . S P I N A - F R A N Ç A 

C O L O R A T L A S O F P A T H O L O G Y : C E N T R A L N E R V O U S S Y S T E M . C H A R L E S F . G E -

S H I C K T E R E A L B E R T C A N N O N . U m v o l u m e ( 1 8 X 2 5 ) com 384 páginas, 1119 f igu

ras color idas e 3 tabelas. P i t m a n Med ica l Publ ishing Co. Ltd . , London-Ph i l a 

delphia, 1963. 

Èste v o l u m e do Color A t l a s of P a t h o l o g y , dedicado a o sistema nervoso central , 
apresenta o mesmo padrão que os anter iores , todos com a f inal idade de apresentar, 
d e manei ra obje t iva , os e lementos mor fo lóg icos que const i tuem a base da interpre
tação aná tomo-c l ín ica das entidades estudadas. O l i v r o é d iv id ido em seis capítu
los que t ra tam, respect ivamente , da ana tomia normal e anomal ias congêni tas ; das 
doenças vasculares e edema; das lesões t raumát icas ; das infecções; das neoplasias; 
das doenças degenera t ivas . Cada capí tu lo é in ic iado por cur to t ex to que define as 
condições que v ã o ser discutidas e por uma par te de documentação, que inclui 
dados de macro e microscopia de casos cl ínicos cujos sumários são apresentados; 
a documentação aná tomo-pa to lóg ica é complementada com pranchas demonst ra t ivas 



e ocasionais radiograf ias . O capí tulo inicial contém demonstrações da ana tomia 
do sistema nervoso, v ias nervosas, dis t r ibuição vascular , compar t imentos l iquóricos, 
assim como de his to logia normal . Contém ainda abundante documentação r e l a t i va 
às ma l fo rmações do sistema nervoso central , cobrindo a quase to ta l idade das en
tidades. O segundo capí tu lo versa sôbre edema cerebral e doenças vasculares, de
monstrando vá r ios aspectos lesionais, inclus ive em seus aspectos evo lu t ivos . D a 
mesma maneira , o capí tulo I I I onde são estudadas as lesões t raumáticas , demons
tra tais processos em sua evo lução , cobrindo a to ta l idade das condições em que 
agentes físicos de te rminam processos neuropato lógicos . Os mecanismos de instala
ção de lesões nervosas de o r i gem t raumát ica são g rà f i camen te demonstrados. A s 
lesões acarretadas por fenômenos emból icos são t a m b é m incluídas neste capí tulo . 
N o I V capí tu lo são consideradas as infecções do sistema nervoso central por bacté
rias, vírus, protozoários , helmintos e fungos. Èste capi tulo é excepc iona lmente r ico 
não apenas quanto ao número de entidades nosológicas apresentadas, como t ambém 
no que se refere às formas evo lu t ivas dessas entidades. O V capí tulo, apresentan
do molést ias neoplásicas, cobre também, de manei ra completa , a to ta l idade das 
entidades, com múl t ip los exemplos dos tumores, em suas vár ias local izações . Da 
mesma forma é comple to o V I capítulo, cuidando das molést ias degenera t ivas . 

A qual idade gráf ica é das melhores, dentro do que era de se esperar, sendo 
êste l i v r o seqüência de duas publicações anter iores de a l to padrão. A documenta
ção é do mais a l to nível , devendo êste l i v r o fazer parte de bibl iotecas especial iza
das, para rápida referência dos profissionais da N e u r o l o g i a e de A n a t o m i a P a t o l ó 
g ica às bases anatômicas dos processos pa to lógicos . 

L . C. M A T T O S I N H O F R A N Ç A 

A T L A S O F N E U R O P A T H O L O G Y . W . B L A C K W O O D , T . C. DODDS E J. C. S O M M E R V I L L E . 

2ª edição. U m v o l u m e ( 1 9 X 2 5 ) com 246 páginas e 388 f iguras . E. & S. L i v i n g 

stone Ltd . , Edinburgh-London, 1964. 

Segundo a di re t r iz dos autores, êste l i v r o tem por f inal idade demonstrar a es
tudantes, cl ínicos e patologis tas as bases ana tômicas das entidades neuropato lógicas . 
Seu t ex to é preciso e propos i tadamente pouco extenso, sendo referidas outras pu
blicações que possam dar ao estudioso detalhes amplos das condições demonstradas . 
O capí tulo inicial t rata da pa to log ia das células nervosas, da g l i a e das bainhas 
miel ínicas , u t i l izando microscopia comum com colorações his tológicas va r i adas e mi-
croscopia eletrônica. N o capí tu lo seguinte, sôbre a l terações vasculares , há ampla 
discussão dos processos vasculares encéfalo-medulares , com documentação exce len te , 
incluindo exemplos de a l te rações pa to lógicas das ar tér ias carót idas internas e ve r 
tebrais extracranianas , assim como demonstrações da micro-angioarqu i te tu ra veno-
sa. O tercei ro capítulo, t ra tando de infecções por microorganismos , apresenta boa 
documentação referente às infecções bacter ianas e às molést ias produzidas por v í 
rus, fa l tando to ta lmente demonst ração de processos in f lamatór ios secundários à 
ação de protozoár ios . N ã o há igua lmen te referências a lesões causadas por meta -
zoár ios e, em especial, por cestódios. O capí tu lo I V t ra ta de molést ias desmiel ini -
zantes, leucodistrofias e neurolipidoses, com exemplos demonst ra t ivos dessas condi
ções. O capí tu lo V é bastante demons t ra t ivo quanto às a l te rações produzidas por 
in tox icação e por processos carenciais . O mesmo ocorre com o capí tu lo seguinte, 
t ra tando das doenças degenera t ivas ; aqui foi incluída úti l s i s temat ização das v ias 
ascendentes e descendentes do bulbo e da medula espinal, comparada com documen
tos demonstrando focos lesionais nessas regiões . A l é m disso, são estudadas as a l te 
rações musculares secundárias a lesões de neurônios motores . O capí tu lo V I I , tra
tando de t raumat ismos mecânicos, inclui exemplos e d iag ramas referentes a lesões 
do es tojo ósseo e do conteúdo cerobrospinal , bem como de lesões t raumát icas de 
nervos perifér icos. A documentação é precisa porém pouco extensa, o mesmo sen
do notado no capí tulo V I I I , sôbre doenças musculares. O capí tu lo I X , t ra tando de 
hidrocefal ias e de deslocamentos cerebrais devidos a processos expansivos , é sôbre
maneira c laro e fe l iz e m sua apresentação, documentando amplamen te o problema 



das hérnias intracranianas. O capí tu lo X , sôbre tumores do sistema nervoso cen
tral e per i fér ico, inclui tumores da r eg ião selar. O capí tu lo X I , sôbre ma l fo rma
ções, apresenta documentação abundante, demons t ra t iva das condições apresentadas. 

O padrão g rá f ico é exce len te , bem como a reprodução das fo tograf ias , as quais 

cer tamente fo ram preparadas por profissionais com a l to discernimento na demons

t r ação de lesões neuropatológicas . Êste At l a s , publicado e m 1949 e republ icado 

e m 1964 com numerosos adendos, é ó t imo como e lemento complementa r na fo rma

ção inicial dos estudiosos de Neuro log i a , cumprindo, assim, a f inal idade proposta 

pelos seus autores. 

L . C. M A T T O S I N H O F R A N Ç A 

I L L U S T R A T E D M A N U A L O F N E U R O L O G I C D I A G N O S I S . R . D O U G L A S C O L L I N S . U m 
v o l u m e ( 1 6 X 2 4 ) com 177 páginas e 97 pranchas em côres. P i t m a n Medica l 
Publ ishing Co., London-Phi lade lphia , 1964. 

Tra ta -se de l i v ro essencialmente prá t ico e resumido que procura mostrar apenas 
o perf i l das lesões do sistema nervoso abrangendo o aspecto aná tomo-f i s iopa to ló-
gico, sendo de grande ut i l idade para o médico não especial izado, pois não tem pro
fundidade cient íf ica. O autor apresenta b reve re la to dos principais e lementos aná-
tomo-f i s io lóg icos e os aplica aos problemas de neurologia cl ínica. E m cada um dos 
perfis neuropa to lóg icos que examina , inclui o d iagnóst ico diferencial , procurando, 
assim, o embr icamento dos vár ios aspectos f i s iopatológicos em N e u r o l o g i a . Como 
o ideal izou seu autor, t rata-se de um manual que procura situar, sem esgotar , os 
vá r ios problemas neuropato lógicos e que, portanto, não substitui os tratados. In i 
c ia lmente são apresentados e interpretados os sinais neurológicos , sendo sal ientado 
seu v a l o r para o diagnóst ico topográ f i co das lesões do sistema nervoso. N a segun
da parte, referente aos perfis ana tômicos das molést ias neurológicas , fo ram asso
ciados breves resumos clínicos de cada molés t ia com d iagramas bidimensionais, 
sendo apresentados os diagnóst icos diferenciais . São assim apresentadas 79 das prin
cipais molést ias neurológicas , amplamen te ilustradas com excelentes desenhos em co
res. Quadros de diagnóst ico diferencial , exames subsidiários e terapêut ica c l in ico-
c i rúrgica são incluídos no iníc io do l i v ro . Resguardando as l imi tações feitas pelo 
própr io autor, êste l i v r o é de g rande v a l o r para médicos prát icos e estudantes de 
Medicina, pois apresenta, de fo rma simples e ca t ivante , os problemas de N e u r o l o 
gia c l ín ico-c i rúrgica . 

O. R I C C I A R D I - C R U Z 

D I S O R D E R S O F V O L U N T A R Y M U S C L E S . J O H N N . W A L T O N , editor. Um v o l u m e 

( 1 6 X 2 4 ) com 628 páginas e 143 f iguras. J. & A . Churchil l L td . , London, 1964. 

Êste l i v r o reune t rabalhos de 26 especialistas, como sejam R . D. A d a m s (neuro-
p a t o l o g i s t a ) , K . L . B l a x t e r (nu t r i c ion i s t a ) , A . J. Bu l l e r ( f i s i opa to log i s t a ) , A . W . 
D o w n e ( n e u r o l o g i s t a ) , V . D u b o w i t z ( p e d i a t r a ) , C. J. Ear l ( n e u r o l o g i s t a ) , J. G e r g e l y 
( b i o q u í m i c o ) , J. W . H a r m a n ( p a t o l o g i s t a ) , R . A . Henson ( n e u r o l o g i s t a ) , R . J. Jonhs 
( c l i n i c o ) , H . W . K l o e p f e r ( g e n e t i c i s t a ) , J. A . R. L e n m a n ( n e u r o l o g i s t a ) , L . A . L i v e r -
sedge ( n e u r o l o g i s t a ) , B. M c A r d l e ( p a t o l o g i s t a ) , G. W . Pearce ( n e u r o p a t o l o g i s t a ) , 
A . G. E. Pearse (h i s t oqu ímico ) , C. M . Pearson ( c l í n i c o ) , R . J. T . Penn ing ton (neuro-
q u í m i c o ) , A . T. Richardson ( f i s i o t e r apeu ta ) , J. A . Simpson ( n e u r o l o g i s t a ) , H . A . 
Sissons ( a n a t o m i s t a ) , J. P . M . T i z a r d ( p e d i a t r a ) , J. N . W a l t o n ( n e u r o l o g i s t a ) , A . 
L . W o o l f ( p a t o l o g i s t a ) , C. B. W y n n P a r r y ( f i s io t e rapeu ta ) , E. Zaimis ( f a r m a c o l o -
g i s t a ) . N o s cinco pr imeiros capítulos são estudados a ana tomia e a f i s io logia da 
unidade motora , a ul tra-estrutura da célula muscular, a f i s io logia e f a rmaco log i a 
da transmissão neuromuscular e os aspectos bioquímicos da estrutura e função 
musculares, sobressaindo, pela minúcia e clareza, assim como pela impor tância e 
a tual idade, as partes referentes à microscopia eletrônica, à transmissão neuromus
cular e aos aspectos bioquímicos. Os cinco capítulos seguintes t r a t am da pa to logia 



e b ioquímica musculares, com exce len te documentação fo tog rá f i ca dos aspectos his-
toquímicos e da cultura de tecidos; na par te reservada ã b ioquímica é dada ênfase 
ao problema das a l terações enz imát icas ver i f icadas nas miopat ias . A seguir, e m 
vá r ios capítulos, são estudadas as molést ias musculares do ponto de vista cl ínico, 
incluindo as amiot rof ias espinais, as pol ineuropat ias e as miopat ias dos animais, 
de g rande interêsse para o estudo exper imenta l . Os úl t imos capítulos v e r s a m sôbre 
o e x a m e elé t r ico, a medida da ve loc idade de condução nervosa, a e l e t romiogra f i a 
e as medidas dos potenciais da célula muscular. A exce len te or ien tação dada, assim 
como a forma clara e didát ica dos capítulos, f azem com que Êste l i v ro possa ser 
considerado de consulta obr igatór ia , não apenas para aquêles que se interessam 
pelas molést ias musculares, mas para os neurologis tas e m gera l . 

JOSÉ A . L E V Y 

N E U R O M E T A B O L I C D I S O R D E R S I N C H I L D H O O D . K . S. H O L T & J . M I L N E R , edi
tores. U m v o l u m e ( 1 4 X 2 1 ) com 111 páginas, 37 f iguras e 20 tabelas, contendo 
trabalhos de 15 colaboradores . E. & S. L iv ings tone Ltd . , Edinburgh-London, 
1964. 

Enfe ixando em um pequeno v o l u m e os t rabalhos apresentados em simpósio sôbre 
a l te rações neurometaból icas da infância, rea l izado em Sheffield ( I n g l a t e r r a ) , em 
ma io de 1963, os editores cumprem per fe i tamente a f inal idade proposta pela publi
cação, isto é, de reunir informações sôbre as a l terações neurometaból icas e apre
sentá-las aos clínicos como guia, no estado atual dos conhecimentos. Esta atual i 
zação é rea lmente de grande uti l idade prát ica, pois resume os conhecimentos atuais 
sôbre a clínica, a bioquímica e a pa to log ia das a l te rações neurometaból icas mais 
conhecidas, dá or ien tação terapêut ica nos casos de ga lac tosemia e feni lcetonúria e 
sugere a lgumas pesquisas em re lação às a l terações neurometaból icas ainda não bem 
esclarecidas. Destacam-se neste simpósio — pela contr ibuição pessoal — o traba
lho de A l l a n & Moss com o seguimento de ta lhado e p ro longado de 4 casos de feni l
cetonúria, e o do neuropatologis ta Cramer que, ev idenc iando grande exper iência 
sôbre o assunto, analisa os aspectos h is topato lógicos de diversas a l terações neuro
metaból icas em crianças. Dessa análise resulta o concei to de que "uma v i a anor
mal comum poderia ser t r i lhada por muitas causas metaból icas" . Baseado no as
pecto h is topato lógico de seus casos, o au tor d iv ide o mater ia l que apresenta em 
três grupos: doenças com al terações bioquímicas j á caracter izadas; doenças consi
deradas como enzimopat ias , nas quais ainda não se identif icou a enz ima responsá
v e l ; doenças entre as quais a lgumas d e v e m ser causadas por enz imopat ias congê
nitas. Se bem que esta s is temat ização não nos pareça c ient i f icamente defensável , 
pois se baseia em impressões e não em ver i f icações , ela é a t raente pelas sugestões 
impl íc i tas . 

M A R I A I R M I N A V A L E N T E 

A N I N T R O D U C T I O N T O N E U R O S U R G E R Y . W . B R Y A N J E N N E T T . U m v o l u m e 
( 1 4 X 2 4 ) com 326 páginas e 64 f iguras . W i l l i a m Heinemann Medical Books 
Ltd. , London , 1964. 

Nes te l i v ro são estudadas, de manei ra sucinta, diversas afecções neuroci rúrgi -
cas. Os pr imeiros capítulos são dedicados aos tumores intracranianos, sendo consi
derados os aspectos patológicos , a s in tomato log ia gera l e focai , o d iagnóst ico di fe
rencial , a s in tomato log ia secundária dev ida a sofr imento cerebral por herniacões 
transtentoriais ou por engasgamento de amída las cerebelares . Dois capítulos são 
dedicados aos exames complementares ( rad iogra f ias , punção raqueana, e le t rencefa-
lograma, ecoencefa lograma, radioisotopometr ia , a r te r iograf ia , pneumencefa lograf ia , 
pneumovent r i cu logra f ia e i o d o v e n t r i c u l o g r a f i a ) . N o s capítulos seguintes são con
siderados o t ra tamento c i rúrgico e os cuidados pós-operatórios. A s in tervenções ci
rúrgicas podem ser pa l ia t ivas , ut i l izando técnicas descompressivas e der ivações para 



a l i v i a r a hipertensão intracraniana, ou de a taque dire to ao tumor, nas quais podem 
ser usadas soluções hipertônicas, respiração controlada, h ipotermia e hipotensão, 
com a f inal idade de reduzir a tensão cerebral e fac i l i t a r o a to c i rúrgico . Êste ca
pí tulo é complementado pelas indicações, métodos e compl icações devidas ao em
prêgo da radioterapia e das drogas c i to tóxicas . A seguir, são revistos, com maiores 
detalhes, os t ra tamentos de tumores mais freqüentes. Os capítulos seguintes são 
dedicados a diversas afecções neurocirúrgicas . T rês referem-se aos t raumat ismos 
crânio-encefál icos e suas complicações que, por sua freqüência, t êm grande impor
tância na prát ica neuroci rúrgica diária. Depois são revistas as possibilidades de 
t r a t amento c i rúrgico dos aneurismas, dos angiomas , das hemorrag ias pr imárias e 
das doenças cérebro-vasculares oclusivas . U m capí tulo é dedicado às infecções 
(abscessos intracranianos, meningi tes , os teomiel i tes do crânio e infecções específi
c a s ) . Ent re as afecções da coluna ver tebra l , objeto do capí tu lo seguinte, são con
sideradas as compressões medulares , t raumat ismos e hérnias de discos in te rver te 
brais. Os problemas do hidrocéfalo , apresentados tanto na fo rma infanti l como 
na juven i l e do adul to , são completados com o estudo da espinha bifida, seus tipos 
e sua re lação com o h idrocéfa lo . Os dois ú l t imos capítulos, escritos por Robe r t 
T y m , v e r s a m sôbre o t r a t amento c i rúrg ico da dor e sôbre a c i rurgia es tereotáxica . 
N o pr imeiro , são abordados os problemas do t ra tamento da dor nos casos de câncer 
inoperáve l e das neura lg ias da face; no segundo, são apresentados o instrumental 
e a técnica empregados , sendo indicados os cr i tér ios para a seleção dos pacientes 
para a c i rurgia es tereotáxica . 

D A R C Y F . V E L L U T I N I 

N E U R O L O G I C A L E X A M I N A T I O N I N C L I N I C A L P R A C T I C E . E. B I C K E R S T A F F . U m 
v o l u m e ( 1 5 X 2 3 ) com 357 páginas e 84 f iguras . B l a c k w e l l Scientif ic Publ ica
tions, Oxford , 1963. 

Tra ta -se de l i v r o redigido com o propósi to ev iden temente prá t ico de or ientar a 
rea l i zação do e x a m e neuro lóg ico para o pós-graduado, assim como outros médicos 
de especialidades correla tas . O autor não pretendeu apresentar um l i v r o de t ex to . 
N ã o há referências b ib l iográf icas durante a exposição, mas no f inal de vá r ios ca
pí tulos a lgumas obras são citadas. H á boas i lustrações nos capítulos de pesquisa 
da fôrça muscular e dos re f lexos profundos. Destacamos dois capítulos de especial 
interêsse. E m um dêles, com o t í tu lo de "Exames de par t icu la r dif iculdade", o au
tor descreve o ro te i ro do e x a m e do doente inconsciente, das desordens da fala, das 
apraxias , das agnosias e desordens do esquema corporal , do recém-nascido e, f inal 
mente, do sistema nervoso au tônomo. E m outro capí tulo o autor discute a indi
cação e contra- indicação dos exames aux i l i a res : e le t rencefa lograf ia , e le t rod iagnós-
t ico e neurorradio logia , a l ém da biopsia, exames de l iquido cefa lor raqueano, de 
sangue, urina e fezes. Recomenda comple ta inves t igação e m a lgumas desordens 
neurológicas , tais c o m o cefaléia , enxaqueca , epilepsia, icto, hemor rag ia meningea , 
ciática, parkinsonismo, herpes zoster, surdez e déficits de v isão . N o f inal de cada 
capí tu lo re lac ionado ao e x a m e neurológico , o au tor cita as principais causas e t io-
lógicas das lesões descritas. Tra ta -se de l i v r o oportuno, pr inc ipalmente para o 
aprendizado da s i s temat ização do e x a m e neuro lógico , tendo como caracter ís t icas a 
concisão e a boa exposição didát ica. 

N É L I O G A R C I A DE B A R R O S 

P R A C T I C A L N E U R O L O G Y . W . B. M A T T H E W S . U m v o l u m e ( 1 4 X 2 3 ) com 256 pág i 

nas. B l a c k w e l l Scientif ic Publ icat ions , Oxford , 1963. 

O autor procurou apresentar um t raba lho essencialmente prát ico, capaz de au
x i l i a r e f e t i vamen te o médico na solução dos problemas diár ios da Clínica N e u r o 
lóg ica . P o r isso, na discussão de cada assunto, ev i tou a or ientação fo rma l dos 
tratados, abordando apenas aspectos de interêsse prát ico. Êsse cuidado é percebido 



no cr i tér io de destinar capítulos apenas para os s intomas mais habituais na prá
t ica diária . Assim, após um capí tulo int rodutór io , o autor discorre, nos 15 capí
tulos seguintes sôbre cefaléias, perdas de consciência, epilepsia, ve r t igens , neura lg ias 
da face, paralisias faciais, infecções agudas, neuropa to log ia ocular, hipercinesias, di
f iculdades na marcha por lesões espásticas, a tax ias e lesões per i fér icas . O ú l t imo 
capí tulo versa sôbre os cuidados dos pacientes incuráveis . Pe l a le i tura to ta l do 
l i v ro , al iás bastante ag radáve l , ver i f ica-se que o autor conseguiu dar ao ie i tor um 
t ex to uti l íssimo dentro do desiderato a que se propôs. Po r me nor interessante e 
que v a l e a pena ser comentado é o f a to de cada capí tulo conter re latos de casos 
clínicos com a f inal idade de enr iquecer o t ema e sal ientar dados peculiares ou di
f iculdades decorrentes de determinada pa to log ia . P a r t e de mui to interêsse é a re
ferente ao t ra tamento , onde o au to r discute as condutas possíveis em cada doença, 
expondo sua exper iência pessoal. Especial a tenção é dada ao problema do diagnós
t ico di ferencia l que é judic iosamente discutido em tôdas as oportunidades. Frise-se 
t a m b é m a preocupação constante com as re lações ent re a N e u r o l o g i a e a Clínica 
Médica , pois não raro doenças sistêmicas se acompanham de a l te rações neuro lógi 
cas; dai a necessidade, como salienta o autor, de bons conhecimentos de clínica 
ge ra l por par te daqueles que se interessam pela N e u r o l o g i a . 

C A R L O S E D U A R D O L E I T E 

L I V R O S R E C E B I D O S 

N O T A DA R E D A Ç Ã O — A notificação dos livros recentemente recebidos não implica 
em compromisso da Redação da Revista quanto à publicação ulterior de uma apre
ciação. Todos os livros recebidos são arquivados na biblioteca do Serviço de Neu
rologia da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo. 

T E S T D E R O R S C H A C H : E V O L U C I Ó N Y E S T A D O A C T U A L . Julio Endara. U m 
v o l u m e ( 1 5 , 5 X 2 1 ) com 323 páginas. Casa de la Cultura Ecuator iana, Quito, 
1984. 

C L I N I C A L N E U R O L O G Y . L o r d Brain. U m v o l u m e ( 1 6 X 2 4 ) com 400 páginas e 69 
f iguras . Segunda edição. Oxford Unive r s i ty Press, L o n d o n - N e w Y o r k - T o r o n t o , 
1964. 

A T L A S O F N E U R O P A T H O L O G Y . W . B lackwood , T . C. Dodds e J. C. S o m m e r v i l l e . 
U m v o l u m e ( 1 9 x 2 5 ) com 246 páginas e 388 f iguras . Segunda edição. E. & S. 
L i v i n g s t o n e Ltd . , Edinburgh-London, 1964. 

N E U R O M E T A B O L I C D I S O R D E R S I N C H I L D H O O D . K . S. H o l t & J. Milner , edi
tores. U m v o l u m e ( 1 4 X 2 1 ) com 111 páginas , 37 f iguras e 20 tabelas, contendo 
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